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Onde os homens podem ser deuses, 
os animais podem ser homens.


Mia Couto, A Confissão da Leoa, 2012
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A escultura proto-histórica, tema que nos foi solicitado tratar 
para este “Boletim”, tem muitos matizes. Tomando como 
pressuposto que o conceito pode ser entendido num espectro 
largo, deixámos de lado a grande escultura em pedra, humana 
ou animal, e optámos por três figurinhas zoomórficas.


Aquela levar-nos-ia às esculturas dos designados “guerreiros 
galaico-lusitanos” e dos “berrões” (ou verracos), se 
quiséssemos pensar numa Idade do Ferro já tardia, a entrar em 
tempos romanos; ou às expressivas esculturas e relevos 
ornamentais, baixos e altos, da Cultura Ibérica; ou ao mundo 
das estelas e estátuas-menires da Idade do Bronze, i.e., à 
proto-estatuária, neste caso a termos de recuar ainda, e pelo 
menos, ao III milénio a.C.


Qualquer uma destas temáticas tem sido recorrentemente 
explorada por inúmeros investigadores, tal é a plêiade de 
questões a gravitar em seu entorno. Justamente, um novo 
projecto internacional e interdisciplinar agora a começar — The 
Iberian stelae of the Final Bronze Age: iconography, technology 

and the transfer of knowledge between the Atlantic and the 
Mediterranean —, com coordenação de Ralph Araque Gonzalez 
(Universidade de Freiburg) e financiado pela Deutsche 
Forschungsgemeinschaft (DFG), tem na Universidade de 
Coimbra um dos principais parceiros, onde também por esta 
altura se inicia, em conexão, um projecto de doutoramento da 
responsabilidade de Pedro Baptista. 


Portanto, dessas primeiras expressões escultóricas de grande 
vulto ocupar-nos-emos nos próximos tempos, guiados por um 
questionário inovador. Neste momento são três figurinhas 
zoomórficas que centram a nossa atenção, aqui abordadas 
com carácter divulgativo. Duas encontram-se fragmentadas, 
sendo arriscado afirmar quais são os animais representados. A 
figurinha completa é exageradamente estilizada para dizermos, 
sem hesitação, que animal está figurado. Em bronze, duas, em 
argila, uma, todas elas, com distintos níveis de análise, são já 
do conhecimento público especializado, mas nunca foram 
tratadas conjuntamente, como agora se faz, e menos ainda 
com a encenação atrevida em termos gráficos, que se propõe. 
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Fig. 1- Cachouça (vista aprox. de W/SW), observando-se ao centro na linha do horizonte a silhueta de 
Monsanto.


O contexto de achado destas três peças conduz-nos até à 
Cachouça (Idanha-a-Nova), zona planáltica, em esporão, 
sobranceira à barroca da Canada, afluente do rio Torto e depois 
Ponsul (Fig. 1, 2, 3). Os trabalhos de campo (prospecções e 
escavações) demonstraram que teve ocupação no Neolítico 
Final/ Calcolítico, aparentemente efémera; depois, e após mais 
de 2500 anos para os quais não se conhecem quaisquer 
vestígios, o sítio voltou a ser ocupado na Idade do Bronze, entre 
finais do II e inícios do I milénio a.C., ocupação que se prolongou 
pela I Idade do Ferro, até aos sécs. VII/VI a.C. As duas figurinhas 
em bronze datam daquela fase e não podem deixar de se 
relacionar com o mundo atlântico. A peça em terracota é 
posterior e articula-se com ambientes meridionais de matriz 
normalmente designada por “orientalizante”.


O lugar da Cachouça é dos mais interessantes da Beira Interior. 
Habitado e vivenciado por comunidades culturalmente “em 
transição”, a combinatór ia integrada das estruturas, 
designadamente um talude elipsoidal (Fig. 4 e 5), de materiais e 
suas de(dis)posições, bem assim de “arte rupestre” (fossettes), é 
compatível com a existência de actividades rituais envolvendo 
marcadores de elevada carga simbólica cenicamente articulados 
(Vilaça, 2007). Entre eles estão os animais protagonistas neste 
trabalho, que não podem ser entendidos desconexos do espaço 
comunitário e sacralizado, também por eles e com eles 
construído.
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Fig. 2 (ao lado, em cima) - Esporão da Cachouça (vista desde a margem esquerda do rio Torto).

Fig. 3 (ao lado, em baixo) - Esporão da Cachouça (vista aprox. E/SE).

Fig. 4 (em cima) - Projecção ortográfica do levantamento topográfico, observando-se o relevo 
correspondente ao talude.

Fig. 5 (página ao lado) - Planta geral com indicação das áreas escavadas.
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Fig. 7- Espeto, com punho e haste.
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O segundo animal é uma miniatura, também em bronze, que se 
encontra completa, mas em mau estado de conservação (Fig. 8). 
Todavia, a identificação do animal não é imediata, não é óbvia. O 
corpo foi intencionalmente remetido para segundo plano, dando-
se primazia à cabeça. Nesta sobressaem o focinho e, sobretudo, 
duas protuberâncias simétricas talvez demasiado expressivas 
para serem vistas como simples orelhas; deverão representar os 
cornos, que tornariam, que tornam (?), o animal num bovino. A 
cauda, particularmente destacada, é arredondada, porém. Trata-
se de uma figurinha avulsa com a base ligeiramente convexa, 
pormenor que sugere ter sido pensado para adaptação deste 
bronze figurativo sobre um suporte, sendo impossível dizer de 
que tipo.


O terceiro animal é uma terracota, acéfala, faltando-lhe também a 
metade inferior do corpo (Fig. 9 e 10). Tem forma ovoide, 
conservando o dorso e a parte traseira, que é arredondada, sem 
vestígio algum de cauda. A peça é maciça, de pasta grosseira e 
tom acastanhado. A superfície foi alisada, possuindo inúmeras 
perfurações subcirculares, com profundidades distintas. Se 
algumas são superficiais, i.e., talvez meramente decorativas, 
outras são suficientemente profundas para nelas se poder fixar 
alguma coisa. De novo, a identificação do animal não é 
inequívoca. Poderá tratar-se de uma ave, mas também de um 
mamífero, um suíno, ou até mesmo de um ouriço cacheiro.


Ave ou mamífero, o que parece sugestivo nesta peça é a 
existência das perfurações distribuídas pelo dorso, as quais 
deveriam ser destinadas à implantação de penas, de cerdas, de 
pelos, que dariam maior realismo à figura (Vilaça, 2000; 2013). 
Esta ideia, inspirada na proposta de Mata Carriazo (1973) para a 
figura em forma de ave que encontrou no então considerado 
“poblado bajo” de El Carambolo, tinha sido igualmente acolhida 

na interpretação do zoomorfo de Neves I, considerado como um 
suíno (Maia e Maia, 1986). Trata-se de uma peça 
morfologicamente muito semelhante à que se analisa, porém 
com uma diferença fundamental: é oca, tal como a de Cabeço 
Redondo, a que se atribuiu funcionalidade equivalente à de um 
queimador (Soares e Soares, 2016). Independentemente da 
maior ou menor semelhança formal, parece-nos importante, se 
pretendêssemos agora aprofundar a questão, atender a esta 
situação de oco/ maciço, que as duas aves do Morro de 
Mesquitilla tão bem representam (Schubart, 1983).


Fig. 8 - Figurinha zoomórfica, talvez de bovino.
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Fig. 9/10 - Terracota representando animal com o corpo repleto de perfurações.
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Deixando para trás a r iquíssima produção plást ica 
antropomórfica e zoomórfica de pequenas figurinhas do Neolítio 
Final/ Calcolítico, que nos levaria, por exemplo, de Leceia aos 
Perdigões, e após um longo interregno que atravessou a Idade 
do Bronze, praticamente anicónica, será só na sua derradeira 
fase que voltamos a encontrar no registo arqueológico do 
território português alguns elementos figurativos. 


A representação de aves e quadrúpedes tem expressão quase 
pan-europeia, assumindo especial riqueza iconográfica e 
diversidade de suportes no mundo dos “Campos de Urnas” e 
áreas mais directamente associadas. Ao contrário, no mundo 
atlântico limita-se praticamente a alfaias rituais, como é o caso 
dos ganchos e espetos com imagens incorporadas, 
materializando também uma nova estética. Os bronzes 
figurativos sardos não poderiam deixar de ser igualmente 
chamados à discussão (se a fizéssemos agora) nesta matéria e 
no âmbito das conexões atlântico-mediterrâneas. Mas teremos 
de aguardar pela fase seguinte para que a iconografia própria 
do Mediterrâneo mais oriental se manifeste indelevelmente a 
ocidente. 


Se a temática ornitomórfica da I Idade do Ferro é tema bem 
conhecido no Ocidente peninsular (Arruda, 2016), a 
representação escultórica de mamíferos não deixa de o ser 
também, encontrando-se touros, suínos, cervídeos, e até 
felinos e toupeiras, se atendermos a alguns dos trabalhos 
pioneiros (Beirão e Gomes, 1984) e se alargarmos ainda a 
nossa atenção ao Centro-Oeste francês (Pautreau, 1984). 


Em todos estas geografias culturais as figurações de aves 
fazem parte dos respectivos repertórios ideológicos, sucedendo 
o mesmo com a imagem de cervídeos e de bovinos.
Relacionados com a simbólica funerária e de ressurreição, pelas
galhadas que caem e renascem anualmente, pela força, ou
pelo movimento expresso no voo das aves, elo de ligação entre
a terra e o céu, todas as imagens desses animais terão
cumprido funções rituais, apotropaicas, ou de índole religiosa,
em distintos tipos de contextos, funerários, habitacionais e
cultuais.
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O interesse da iconografia zoomórfica proto-histórica é tão 
grande quanto a sua complexidade, inscrevendo-se no magno 
problema, com implicações a nível ideológico e social, das 
relações entre humanos e animais, animais que tanto se 
adoram como se diabolizam, se mimetizam como se 
antropomorfizam. A fronteira entre uns e outros nem sempre é 
óbvia, como também parece ser importante notar que nem 
todos os animais representados se consumiam. Estudos que 
explorem abordagens conjuntas à iconografia e a restos de 
faunas devem ser incentivados (Rodrigues, 2021).


Colocando-se o problema de o arqueólogo (não) poder aceder 
às acções do passado, o Professor Jorge de Alarcão (1993/94) 
observou, porém, que as pode imaginar, tal como um 
investigador criminalista. Não presenciando, pode representar a 
acção.


Chegados aqui e como vimos, nenhuma das figurinhas da 
Cachouça nos deixa seguros quanto aos animais 
representados. Essa insegurança dá-nos liberdade de fazer 
com elas propostas que o leitor avaliará e que cabem numa 
publicação onde se valoriza a imagem em detrimento da palavra 
argumentada.  As cabeças imaginadas (Fig. 11 e 12), a 
pelagem e os espinhos (Fig. 13 e 14) e a plumagem (Fig. 15) 
com que completámos e cobrimos duas das figurinhas tratadas 
neste texto são pura especulação, mas não especulação 
despropositada.
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Fig. 11- Representação imaginada de cabeça de veado.
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Fig. 12 - Representação imaginada de cabeça de bode.
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Fig. 13 (em cima, à esquerda) - Representação imaginada de javali com cerdas implantadas nos 
orifícios.

Fig. 14 (em cima, à direita) - Representação imaginada de ouriço cacheiro com picos implantadas 
nos orifícios.

Fig. 15 (ao lado) - Representação imaginada de ave ou pássaro com penas implantadas nos 
orifícios.
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